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1:' candidato a deputado, mias 
]proxinnas eleições, pelo cln-cento 
de f$arecllos, represenntasndo os 
Prineipios políticos do pai-tido 

regenerador, o eanr<n.° e OSL' 

D'ABREU DO EOiJTo 

baehao-cl formnnado moras ;facnm[da-
des de tldcologia e direito pela 
lunniverssQl.sale de Collm unia, e 
aetanal pm•eslideate da cano ar:a 
deste coaecilao. 

.1{e ri, , eleitores do circulo de 
'L'arcellos ! 

As a] til neiras agnias dos galopais 
governarnenlaes esforçam-se t(-1mz-
mente por vos lançar as suas gar-
ras aduncos, para empolgar avida-
mente os vossos notas. Ainda, p(>-
rém, é tempo de evitardes () assai• 
to, de escapardes a esses famintos 
abutres, tendo sempre firmeza e co-
ragem lieroica em observar vigilan-
temente os seus arrojado, e perigo-
sos vóos. Çonio bons estr•ategios ern 
conservardes a vossa posiçao firme 
e inabalavel, não perenes nunca (!e 
vista os movimentos do inimigo, que 
se dirige a saciar a sua illiinitada 
cobica. 

Os falsos lpostolos da verdade 
não cessam de incutir-vos terror, de 
pintar-vos cora bellas córes o rei 
Iza110 IPoi7'o dos progressistas, embo-

ra deturpem a sua historia hodier-
na, que vil(, sendo enda vez mais 
misertivel, e mintam descaradamen-

te, como é costurne. Essm decantado 
governo, que tanto exaltam em seus 
paHegyricos os seus dignos louvami-
nheiros, nada i,bsnluta nem relati-
Vamento tem de recornntendavel tios 
olhes de quem o vil- otravez duro 
verdadeiro e fiel prisrnn—il não st,[-
Para os espirilos obcecados tio., pro-
gressistas seus apaniguados. Urn go-

verno destes é, corno judiciosamen-
te diz o nosso collega da olActuali-
dadch, uri governo coai urna mo 
ralidilde duvidosa, uma justiça ser,, 

equidade, urna economia destruido 
ra e que anniquila a prosperidade 
a'uma nação. 

Antes de vos decidirdes, eleito 
reS, pelas falsas doutrinas, que tão 

l̀oqu"71t,'mente Vos prégam os ami-
gos d'i'ste governo e dos vossos vo-
tos, meditam e reflecti bem no que 
elle tem feito, e será capaz de fazer, 

para não vos precipitardes em con-
currer muito ã vossa ,vontade para 1 

o mal-estar do paiz, que de certo 
terá um futuro (f sua i77w7 ou e si-
uailianllcn ! v 

1';(,parae que o artual governo 
ao cabo de dotis inezes de sua ge 
ceiem eco77olNlso, em 31 de ji)i li, , pas-
sador, linha ni►gilwIliado a divida 11u- 
etuante em :S `? 27:0758000 réis, ape-
zar de, 41,M') contos deixados nos 
cofres publicos pelo gabinete regene-
rador ! 

liepni•ae que. o ministro da fa 
zenrin em (ì0 dias gastou, albril das 
rec"ilas ordiniirins e cventuaes do es 
rada cobradas I]'e(1Iie e per'iodo, 
-  

itr fli1l'al(' filais que ( i rlli'silin fi)i-

nis1ro, no contracto ci+-bradl> en) 

Pariz, fez perder ã nac,io 8:6 í5 e.oii-
tos 1 

I0rirae ainda que o actual go 
vento do paiz npparelhava•s(• para) 
;í porta fechada, presentearc"nl 230 
contos a enrnp,)nhia da toeira- Alta 
pela construcção duma linha, qu(, 
cila se proniptiticou a construir (1e 
graCal ! 

Iteparae fìnalrnente, que ( 11e pa-
ra coroar galhard(lrnente o sei) b /l(, 
J9r•oj rto ecowwico i•nlerila pedir ao 
contribuinte o saerlfici0 enorme a 
mais de ': 000 contos de impostos! 

Um titl governo assiro voriiz niio 

(leve pois agradair vos, eleitores ! O 
.paiz (' stil breve a lulgal-o, e ha de 
fazel o no dia soleitine da batalha 
eleitoral, para o que conta cora a 
cooperaçalo do vosso voto livre e 
consciencioso, cerro é de direito e 
dever rn)sso. 

CALRJtèfi:diIA 14iPEX IMEN 

iÌs invectivas dos jornaes govo.r-
nam(,nlaes contra o sr. Julio d(- Vi-
lhena, responde o « Diario de Portu 
gal»: - , 

«0 « Progresso,, diz que o sr. Jo-
rio de Vilhena calutnniou o rnínistc-
lio nit rr.urtião eleitoral clk, Felguei-
ras, quando declarou que o gover-
no proniettera augmentar os impos-
tos e fundar bancos agricolas' com 
us dinheiros elas rniscricordias e cone 
frarias. 

Isto não é novidade para tiro -
guem. 

Antes do snr. Vilhena o ter do. 
clarado em Felgueiras já nós o'ti -
nharnos dito neste jornal e ninguém 
nos desmentiu nem podia desmen-
tir. 

Em quanto ao imposto anca o 
coll(,ga as palavras do snr. ministro 
da fazunda na sessão de 2 de ju-
nho. 

«i'eit(i rSl(r, i•,»'rrno c(•Ufia) (jne 

podrré aprrs"alar s,, pernnty u cov-
TIilIltiINTE e gue elle nau tt"t iìrÁ 

an tln7;r►lento d(1 s,kelul'icifl 1'BII)U'rA 

Rrn, INDISPENSA`'EI, PA11,À EXIINCIi1R o 

DFTICIT, lido no) fiel (1'111 11)101), por 
que. impossjvel exigir canto seru ir' 
ml+'rn das f(,rças rrunoruicaz do paiz. 
ruas pouco a pouco e gradunitoenle. 

Eti) quanto aos renl]inlentos dats 
n,isericordias e confrarias leia o ,Pro-
gresso» o que diz o sr, ministro das 
Abras publicas no rolattnrkn (itif, pré• 
pede o decreto de ; 0 d(+ tolho d'es-
i(' atino e que nofnvíi l Urna curnrr)is 

saio enearrc,gnda d(, estudar as c)n 

gn. da eris,• ogrieola do paiz ( D. do 
G,ivcrno, 11 

((Não per•b,rice atos po(leres pu-
blicos Iole(( a (- n)igrnçãO livre; ou 
diclar as lejs ao mercado inoneta 
rio, rias por t(1dos os freios let;iti 
(nos e liberaes s(• deve pro(nover a 
tnultiplicmao das forças tio lri)balh+) 
pela col.misaçcio e pelo emprego das 
wílellilir)s, be11) como o barra+tealnen-
lo do capital ubi fl)llda1( •at) '114la) 

e solida dos bancos agrie41,is, dan -
do-se aí propl•i('dade e é cultural o 
credilo qu.t lhe fnllece, ,kpltovEr'rAR' 
Do os M.Icluilsos EM CIIANnE PARTE. 

NIALBARATADOS DAS MISERICORDIAS E 

CONFRARIAS E OUTROS SIMILHANTE'S NS-

TABELECIMENTOS,.. .. >) 

Então, oridi• estí a calurnnin ? 
Agora digais) que o governo não 

quer espoliar as ntiserieol•dias ecoo 
frarias In 

Lé-s(- na (( Aclual'rdalfla>: 

«E' uni facto indubiiave) que 
Portugal estacionou coo► i) mulat, lo 
politica operada no paia com a ulti-
ma transfOrmacão rninisteriai. 

«liealillentk. o que é ql)(r s(3 pns-
sirva, antes do) qué(lar d(,i gabinete re-
generador e o que é que se passou 
depois? AndY,'v1110s. 

«0 paiz tinha-se habituado a tra-
balhar, ti f3nrescer, a progredir. Tu-
dt) revelava esse proggesso cowinuo 
e regular que é a primeira inl.illl-
festaçao da vitalidade d'urn povo. 

«Nós queriamos o desenvolvi-
mento ec(lnnrllico dei paiz, fluo, é a 
base de toda a riqueza e de toda a 
prosperidade; eesee desenvolvimento 
Ve0110rnico ia se lnanifestando com 
n)>tavel vitalidade; ao fim de dez an-
das quasi duplicavarnos a riqu(3za pu-
blica. 

«Era de ver corno as alfandegas 
rendiam espan tosa utente, corno as-

fontes da prodoeção se aviventavam, 
conto a indfistr•irk readquiria tinimo. 
C01r10 0 COtrinket'e.tU tentava sair das 

incertezas em que o tinharn precipi-
tado os acontecimentos. 

<<Eniborii as leis economicas es-
tejam) independentes dos governos, 
c certo que estes, pela sua sabia ad-
ministração, póderri muito, pódem tu-
do pela prosperidnde da nação. Ora 
para esse progresso iricontestavel mui-
[o concorrera o habil governo rege-
nerndor n'esse periodo de grando acti-
vidade publica em que se demoroú 
no poder. 

«1-3a uma coisa quo, os inimigos 
da situação p;issndri nunca poderio 
occultar por mais ruidosas gtle se-
jatr) ns df'('lalaç(ies sorti que os'seus 

01,A,los queiram desviar a opinião e 
obcurecer a conselvileiil publica—es-
sil e(iisa) é que cales deixaram o cre-
dito do,' rastos winildo estavam no 
poder e o governo regenerador deti-
lhe um impulso exiraordinario, col-

locanclo-o nas cireomstancias lison-
geiras em que o p,,rtido progressista 
o encontrou ao entrar novamente no 
poder. 

«Os jornaf,s progressistas apon-
tam orgulhosos para a alta dos Fun-
dOs publicos, que não esmoreceram 
com a sua entrada no poder. Julgan-
do atirar um bole violento ao parte 
titio r(generador, entoam-lhe uni by-
111n0 de louvor. 

«Que se diria, se os grandes ser-
viços !) restados ao ér•f dito do paiz 
p(,Ia energia( da actual opposição 
gtiatido governo, fossem tão estiveis 
m tão transilorios que mudnssern e 

delapparecesserri cora a simples inu-
r]ançii d'uma situação ? 

«Ess(- credito nã() seria 'o credi-
to, era urna ficção ephernera que só 
serviria para enganar os incautos. 

«0 partido regenerador aspirou 
a, urna gloria maior e mais digna 
restabeleceu o credito, mas restabe-
lereu-a em bases solidas, em bases 
reagis, c(lllocou-o acirra das fluctua-
çnes ordinarias da politica para lhe 
dar a estabilidade que o bem e pros-
peridade do paiz exigem. 

«0 partido regenerador nunca 
fez do credito uma questão politica 
iniseravel, disse-o o seu chefe em ple-
no parlamento, quando, magoado, 
presenceava as loucuras e desvarios 

da opposição, d'essa opposição que 
nunca levantou a voz que não fosse 
com os olhos postos numa grande 
intriga politica ou n'um mesquinho 
interesse partidario. 

«Que vènha`ella e que negue es-
ta -verdade, se pód .' • - , 



FOLIiA DA hiAN Ãc 

«Portanto, se hoje o governo ver 

o credito do paiz conservar se, nzt', 

deve nada a si mesmo; esse creditt, 
foi obra doutrem. 

c(0 paiz era rico, era fet• til, era 
amante dessa garantia saneada de 

todas as riquezas e de todas as pros-

peridades—a paz. Mas a esirannr'irn 
descanliecia tudo ido porque via o 

bispo de Vizeu o o conde de, Sarno-

dães peregrinareni pelo mundo a' pe 
direm como esmola que lhe emprvs-
tass+-m dinheiro a 18 por cento. 

1 oToda a grandeza do paiz, tudo 
o que etle pôde e vale, estava enco-
berto sob os desvarios desses tres 
annos d'uma iniscravel adininistra-

ção, d'uma incuria espantosa por par-

[v de governacìro publica. 
«Coube ao partido regenerador 

destruir essa má impressão, 'rehabi-
lilar nos, dizer ao mundo que era 
lios honrados, que eramos-suMeAn 
leniente ricos para cumprirmos reli-

giosamente os nossos compromissos. 

eU estabelecimento do credito em 

bases solidas está apenas nisto—em 
mostrar a naáonaes e estrangeiros 
que Portugal é uma nação que pó-
do pagar e sabe cumprir os seus de-

veres. 
«Ora essa hnnra a quem perten 

te? Pertence ao partido regenerador 

e ao seu chefe. 
«Poderà negal-o o partido gov('r-

nomenol ? Poderá destruir esta nffir-

mação tão positiva como cathegori-

ca ? 
«0 credito de que vós hoje go-

zoes é do paiz, não é vosso. A quem 
o deveis ? Ao partido regenc°redor que 

destruiu a má impressão que fizeram 
nos mercados monetarios os desva-
rios bus bistoricus e reformistas de 

1868. 
«Esta é que é a verdade. 
«Pois bem; se o governo nada tem 

feito pelo credito, fez tudo contra o 
progresso. A sua entrada no poder 

veio cortar o movimento de transfor-
mação que se estava dando em Por-
togal. 

«Tudo eslava a postos, tudo em 

tava preparado para grandes empre-

hendimentos na esphern economica. 

E que foi feito' disto? Essas linhas 

ferreas projectadas, essas reformas 
em projecto, essas transformações 

planeadas como desappareceram? Dp-
soppareceram no meio do vozear tu-

multuoso duma opposição ntrabilia-

3ria, rancorosa, indigna, cheia de bar-
itas ambições e d'um egoismo pas-

moso. 
«Que eram para ella todos esses 

progressos ? Um—zero. 
«Uma vez no poder, e sobre to-

da essa multid5o de grandes aspira-
ções pelo progresso que o partido 
regenerador se esforçava por levar á 
rNalidade, baixou á esquecimento. Tu-
do isso desappareceu. 

«0 que importou depois foi fa-
zer eleiç(ies, comprar consciencrus 

tirar vinganças, desenfrear odios, dt--
molir, arruinar o bom e o rnau. 

«U paiz que se levante sobre essas 
ruinas, que abafe assoas aspirações, 

que passe sem a satisfação urgenw 

das necessidades; é precizo que si) 

bre tudo isto tripudie a ambição dos', 
homens para quem a politica não' 

passa duma veniaga torpe, o prin 

éipio de aucioridade. um meio azado, 

para fabricar, dvp.tta« tis mais uU is 
reforrims uma trica politi 

ca pnr•a desviar a +'¡►inião do publi-
co e faz(=r acredilar em virtudes que 
não imistc•m. 

X esta a nossa situação; é real-
rner)te IonieiriavA, (nas não o serão 

tnpnns os ct>nsr°qu(,ncias nitaes que 

d'eNu hão de provir.-

Diz.ern os gralijo IRS (Ps-
lu n)ssn !(irra, t_lu(, a oppo-
sição e o Sen c,1111lrtlril(> ari-
Ifa, noute e dica, en-i corre-
riris eleitor•aes pelas (aldeias 
riu cone(•lho° 

Assira será. 
11 mi r. dr. Vise Novaes 

dest'jn apresenlnr-se aos e-
leitores:—elnpr quer enes o 
conhrçam,parn quv r)aliS tar-
de lhe possrani'e\igir• a res-
ponsabilidade politica que 
lhe cotibpr. 

Não fojo rios elr.ilorrs, por 
que teiii Conseielleita do dite 
Vra lIe. 

Não procede como o (`; ali-
illdt)tt_) • ilV(!t'lantnt'rllill, 1171+' 

rtingtic ili N.è' que rliug;w11) 
conhece port endendo rassiln 
ize,ntrar-se de Coilipro11lis-
SUS. 

Foje, ao povo, e o povo 
lhe f;ara unira figa. 

«Eu nutiva o vi, é o que 
dizem os eleitores», n(,tai ve-
rão desengoncem-se disso. 

Se algum (lia lhe b[c-
reni à porta, s, ex.* nãt) es-
tará eni crista. 

Eli) colnpeltsriÇão os Sen-
ticiros, homens de faca e en-
tello, sáo largos em prornet-
timedlos: rité prornetter) a 
ondeia a queiu lhes nega o 
voto. 

•r 

A iniprensii 1>m)gr essrsltn, 
lefurinisla, granjuia cá tira 
terra, n)eiil(N tIt,SCrir'adraineii-
t.e, quando fialla dias 1)roines-
sris fritas pelo opposição setas 
eleitores. 

Os rpgpnerradores não 
cornpr•ram Votos, nena poeta 
as conscivncias era leilão. t, 
oS iilfl(met)tes talo (' Xrgt'rii do 
candidato op)osicioniwla di-
nheiro, tomo feniurtcraGdo (lis 

se us Serviços,. 
O (,pigrarriina do grifo 

va a quem pertence.. 

E(n quando a opressões, 
qinda br -n) qu(- falirei) roo po-
vo, que os conhece, para os 
ião arreddpr. 

A hislorira ( lu lo(•t ra '1vi-
Mei u'esLo ecmicelho q(w o 
d iga. 

Os granjolas, quando op- ün6a ccntrahi(lo. 

posição, fAzinin meelirrris, 

que, valendo inuito em Iu-
glalet•ra, era Portugal ser-
vrram apenas, ou pura riios-

trar a eloquencia d uru ean-
didralo, ou a seta ignorran-
cira e nennhnnrento. 

Os regeneradores, mes-
mo lia opposíção, não caluni-
ninili o Rei; não, olTend(-n) 
a Bainha; não, dirigein dnes-
tos e, c;allininias aos Seus ad-
•'cr'Srat'iOS. °. 

0 seu or•gão polilico n'es-
lu terra póde et►lrar• e ser li-
(lo n'urtia salia. 

Uni dos orgãos tio sen 
partido ca tizár'a, lotriit(>s a 

(quem il,elle punha oS olhos; 
v os seus ndigos, nssigiindt)s 
pelas iniciaes C. 0., ir•a(lu 
úain' o cruiallti.s•nro ouwado de 
(lnern os escrevia. 

Ha oiti armo os grranjo-
Ins elu-ni)avraln o polvo coll) 
fralSos 1►r•urnetlir11e,nlos; t'Stoa 

sitio a () I►I)()till•itt) apc>utra Ihc's 
paru os caluinhos de, ferro t° 
cscólras de instrueção pri-
mtar'ia. 

0 sitio piiss ado, d;) par-
ti' d'algtins tios gr•anjolris, a 
nactritirrt, o e lisluo e a 11 1;.1 
ed ti cr) , ão. 

Esle anuo, tira parte dos 
rvgeuertidort'S, ia luva brun-
a1 e ra dignidade. 

Wilin Irado o sr. dr. Il ar-
roso e, (l'on iro o sr. dr. No-
vaes. A' urna, eleitores. 

Em cumprimento do disposin no D(,-
ereto de. 2 ele "Ienibro de 1871, e mais 
disposic•oes do Cod, Administrativo, pro-
cedes-se, no domingo, ;i d'ouluhro, nn 

saMo das sessões camararias, au sorleiu 
dns vemadnrrs rlTectisoe e snbstiluto, que 
nn fiin do biennio devem relirai-se da 
administrarin. 
A gentinha progressista não parava 

si de contente. 
Já se faziam ¡, rnmess9s:—contava se 

vom a gente de casa. 
lá se rombinavam oppr"sües: o que 

admira pnrqur c}n progressistas. 
Mas.... a ereança, que ainda eslá mui-

lu longe de vidrar nu rerrulamentu, e 
qne nio imn ventas de c•oufradas a dar, 
enin nada se importou, e, com a sereni-
dade que caracicrisa os innocentvs, mel-
im a mão deulr+, da urna e agarrando 
petas orelhas do sor Oliveira atirou o 
iransfuga á rua, aonde o esperava a la-
ma.... rios progrccçistas. 
E dizemos a tanta dos progressistas, 

porque+ entre os membros do partido pro-
gressisla ha, dNenioNa francamente, ren-
te séria, cararteres verdadoiramenle hou 
radia, que já castigaram o pruredu 
mento do sr. Oliven•a, dizendo: ad'esia 
vez voe corrimmm, para a outra.... n 

Sahiu em V lugar o sor. Falcão, e 
em 3, o sr. Miranda Villas-boaL 

Onss stibstitulus os sues. Pastor, Sla-
ciel e Faria Machado. 

Y Y 

A proposilo: E' sabido por Inda a 
gente deste concelho, que o snr. verea-
dor Oliveira determinou guerrear a can-
didalura de uri seu cuMesga, ti snr. dr 
Novaes, digno presidente da sarnas, e 
penar dos compromissos que coo] s. ex.-

Pois bem: 0 sc Oliveira não venci 
as.istir senão a tinia das sessões carna-
rasias depóis ela quéda do ministério, fad!-
tando rum remexa a mais da 10 sessões 
consecutivas, estando por lanlo sujeito •h 
disposição penal do art. 3:68 do Cod g>( 
Adm., que diz no § 1.«: cSe as faltas 
excederem o nummo de 10,, inronmoo, 
além disso, na pena do perdimenio à 
cargo e suspensão dos direitos polilicus 
por um annoA. 

QZar, porém, do provedimonto in-
quatiftcavel (to sr. Oliveira para com a 
seta presidente, foram oa sete, collegas 
tãn generosos que em rodas as sessõe$ 

a que o sr. Oliveira finou fizeram de-
clarar na acta que a sua falta era jus-
liticad'a, sendo serio, e lhes era vanlaio-
S), que pudiaaV segundo a disposição da 
lei, liv'rarern-se d'uni coliega (?) que tão 
leal Ittes é, arriscando-sE' com o seu pro-
cedinnento a vIle não sallir na* sorteio; a 
opte era rnuíto desejado peta gentinha 
prugressisla. 

Não cornn►eniamos : apresen-
tamos apenas este facto para juntar a ou-
tros, que !nanam a divisa entre o partido 
progressisla o o regenerador, 

sr,rçlu NOTICIOSX 
1HD1i.tL'tr AARLÇÃO—Por parte 

da vedicção dIesQe jornal, emmtm-
pre-m➢os derí girar gtue Inco➢ tino-
(]os de sande doa scttm (lignissi➢liar 
alãrea'toe-lrr•olrº°let:ar•13ar, º► liiin.' 
e rev(lmºi.- mitr. é. Raptist i de 
Unia, ➢iiiii-o lime teeoea 1ºeroim idtialo 
cola:stboo-,ir imos >fmltimmmos uummme-
ros. 

Expediente—A falta ('espaço tem-
uns oiti Qadu a rc,ervar para os numeros 
seguintes a publicação d'algsDns esrriptus, 
que pStpSamenie recvbenu►s. 

Juiz inodelo—O digiiissinio e in -
let;errimo juiz de Wv.,ta comarca, 
o exm.' sr. conselheiro Francisco 11 da 
Itorha i►cixnim é uni brilhante exemplar 
,I,, nmgisliado activo r laboiiusn. Tendo 
elle só em vista lrabalhar, e trabalhar 
ninitn. nãn consagra as fiarias ao ocio. 
Ainda nas prnximas tinetas, além dos roais 
devores a seu cargo, lavrou 21 seuten-
cas criveis, que depois publicou no dia da 
1. - audienvia ordinaria d'esié mez. Não 
podemos deixar ele registar isto, que é 
digno de grande louvor, e urna gloria pa-
ra a rnagislralura purlugucza. 

,iºmsencia—Acha se por alguns dias 
ausente em Lisboa, para onde partiu no 
Ma 20 do mez ¡indo, e nosso respeilavel 
amigo e honrado cavalheiro, o exui.- tir• 
t•onunrndador Faria Machado. 

[¢egresso—Dt-ixando a belfa praia 
d'Apulia, regressou a esta villa com sua 
exm.- esposa e hinilia o exniz sor, dr. 
Rodrigo Vvlloso, , digno adininistrador 
UMe concelho, o distincto advogado e 
líilerain. 

tìmmtro—Itegressára j• ã sua casa (16 
Iiarct'llin% o nosso bani e syinpalhic () 
anugn, o exin.° sr. dr. Eduardo Salazar, 
di,rtinctissimo jnrisl•onsulln e uri + lis me-
lhores advogados nos audiloiius ('esta co-
marca. 

Seja bem vindo s. ex.-, que muito 
desejado é rá, conto bellissiniu e lionra-
dissin►n vav'alh+'iro 

Inecma(iio—Logo depois das 10 lio. 
res tia noite, na segunda-feira, no r'ua 
de S. Franvisco, em casa dn sr. Juagnirn 
Alves Moleira, olFi:•iil de diligencias n,1 e0' 

juizo, nlanife.tára-se 11111 inc•endio agi• 
suslador. Fora unia surpri,za para o sr' 
floreira e fanirlia, que já estavam a dnr-
mie, e saíram pelas jauellas cunio pede, 
rani. Se ni3o fosse n arn ju beroiro d'al. 
gIn. indivíduos, +liemos de Inuvor, entra' 

ria connpletasuente reduzido a cinzas o 
predio incendiadn. 

Felizmente não ha viclimas a lamen' 
lar. 

Falleelinemmto—Depois de rrraVes 
padevimenins, fallereu no sabhado e. deu' 
se á sepultura domingo no ceniileiin Pu-
blico desta villa a exni.- sr. - D. G('r)o-
veva Deltina Ferraz de ltnraes Cau , clkr- 
esposa tio sr, Antt,nio Ferraz ele Gourea 
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Loho. Fnvianios os nossos pezames á sua 
flu~ f mdo. 
1 Outro—EAandn de wisMo em casa 

do revd? abbade de Mtrjães, A llown no 
'domingo, vieti'nia d'um ataque apopleli-
fo, o revd.° rèilor de'Fragosn, o snr. 
`Domingns Marlins Ru'a Pon,les. 

IMUIS grandes eseanclalos — 
'Cnm esta epigrapire, puhlrca o alAkrio de 
t'otlugal» que furam agora exonerados 
(sois aduriuistradoros do concelho—o de 
J,ouzada e o de Santo Thir'so. 
Mas duns exonerações nas "ves.pe-

ras ria plpiç;ic► repa sentam um dos maio-
res esvandalos praticados :pelo► governo., 
Os Vinis administradores 1lendlidos são 
os candidatos govrrnamentaes pelos rps. 
.peclivos círculos'. A lei tieilaral foi mi-
seravelnienle sophismada pelo govern o. 

Depois de lerem pralicado inda a espp-
•eiP de patifaria corno attc4oriilades, v 10 

agora serkau ela fnflumwN que adqui-
riram em provedo pr•opríti. prupondo-,e 
deputados! 

elslo não se commenla. ilecfdidamen-
to esla grite n3n ~ vergonha,» 

Liberdade eleitoral — Nem o 
director da mach'ina r'ledurat nem os 
seus apriles fazem o que disse em plenn 
parla(nenlo, na sess lu da carnara electi-
va de 2 de junho de 1879, o actual rni-
nislro do reino, o sr. José LuoAno: « Que-
remos li erdade elvihwal.. ruas não loly-
ranlos qtt(' continuo a funccinnar o rua• 
chinámn ntoutado drn'artle não annos pri) 
proveilo (fluo j.)arlido. Não queremos 
montai n em nosso bviiori rio, porque ha-
wenrns de assegw ar a liberdade a lu-
dos   

Se houver de procpder-se a noa» piei.. 
0 aflirmo que ha- de hasor liberdade 
eleitoral e thue nenhum eleitor haly a. 
coagido a votar a favor do governo.» 

Isto prOrnPttt'tt-RP, nias os Amos em 

Indo a parle desmeMpm f+'rmalmenle. 
—Mandou ouctorituriamente, no sib-

badn, o regedor de Si' liaria do Abha 
de rio Nviva avfzar pelos sons cabos de 
policia a lodos os chefes de família, par 
ca` no domingo immedialo enmpameerpnl 
na egreja parochial a missa de ilind i. 
,N5o foi esla orlem de certo para assas 
tirem á missa, roas para tm fim ('cila 
I@r-Ihes publicamente urna especie de 
caria, que annnncrava como deputado go-
vernamental por- este circulo ó snr. dr. 
Bar roso. 

--Consta que o heroico regedor de 
Barr'Pllinhos sahira da casca, e (-sla dar-
do casca, por lhe (darem lama conAde-
rio, Agora lemos hnntpm PUmbabar 
em eleições, ruas desviandn•se da recta 
traçada pelo sr, Lucrano de Castro. E' 
sempre o mesmo Santos Mando frasco. . 

Lembramos- lho, porém, que leia um 
falhem, que no anuo passado por aM 
corrmi com o liful(> de al,irçio ao Po-
Vo». Este esvript1), que é insuspeita por 
Bor obra do actual administrador, do con-
celhn, pomo mosca o eslylo e as ini-
059 R. V diz a pag. 19 e se-,-U.: « Quan-
tia o regedor nu qu;rlqupr' aurtoridade ad-
tntnistraliva exhorbite de, suas fuuvções, 
eR+•edvtulo-se no ex('rcicio d'ellas, póde 
0 of ,lididn cont auto d'ellas enianado 
t(ruredrr civil ou criminalrnemo contra a 
of . nsor »—a pai; 20 e scg.: « Sobre 
as ameaças fritas aos eleilores lemas no 
*1, ra 136 do Dec, de 30 de setembro de 
1852: Aquviles que pur via; de farta, 
vttdeircias, ou anioaças contra uni eleilol', 
frizendo-lhe receAr algum (Amnu para a 
+ua pessoa, faniilia, ou fortuna, n'deler-
mrns,r'rn ou lenlarom dpternrirar o vo. 
A influirprn nu tentarem influir subir, 
o seu vote, serão punidos com a pena de 
l)ris ¡(► do 3 nit'zps a 3 annos, g multa de 
50:0410 a 1:0005000 rs. 
§ 2 " Se o delinquonle fór funeriona-

rio p,hii. a pena será duplicadas--e a 
M. 21 e seg : « De uldrdade e cativo 
niencia julgamos laurbem transerpver par 
ra aqui os spguinlps artigos da lei de 23 
ti(' nov embt o de 1859: ML t. 34. Será pu-
niria coma pena dia 6 invo s a 3 annos 
Vir prizãa, e inhabihdade para l,►das os 
('a( hs puhlivos pur 4 a 6 annos, Inda 
o au ter idade, seja qual fòr a sua cas-
se eu calogoi'ia, que na dia das eieiçbes 
tì*"Q sob qualquer pretexto, e ainda meu 
cuo por rnolivu de sCrviea publico, sair -

do seu dornic'ilio (lu pP.rmanecei fór'a d'el-
le gaiilquer eleitor para que não possa 
votar. 

Ar t 35. Será i;;tia-lmpnlP punida ror►r 
a mesma pena inda a nurloridade que 
conduzir, ;por si nu in•teimedio de seus 
subordinados, as eleitores ao Incal da elei-
ção para darem o seu voto nu as impe-
dir ahi de comnimnicar'ern P balarem com 
os aulros para aprordatem no melhor 
moela do, Pxercerem o seu dirrrlo.» 

Acríle. lambem a lirção do seu mes-
tre, e inienda-nos, sr. Santos ! Não lhe 
valerá dppoi► dizer- quo não se imparia, 
o que sórupnte é r('gpdar ira nOrnirae .. 
. Nennl»re o nnesnno—Continha ') 

bom parocho de CuJappçus nas suas proe-
zas e gentilezas parorhia+'•. 
A nada se movo aquellp, <luP'dev'ia 

dar exemplo de brandura e humidade no 
seu rpbau`ho. 

.Longo de en'nciliar os animas o aba. 
far paixõps, antes ai Px+'ita. routprndo 
aberlamente rouba na que não são M-
cios aos sons rüprtebus parhdarrov Se-

ria Psie o axenrplo que Jesus Chrism lhe 
(lera! r? ! 

Ainda, na sexta-feira, por sugg"i<io 
d'elle ( quo,para honra e gloria dos par 
rorhos poduguczvs fae as vezes de se-
cretario do regedor (Iv S, Fins, a ( apor 
pio dn prior da Lapa!) foram intimados 
os mpzarios tia confraria de N. Senhora 
da Porlplla, desta freguezra, pala duran-
te o prazo fatal de 24 Foras apresenta-
rem na adnrnislrar;io do concelho lados 
tis livros de cantas e inventario de tudo, 
sob pena de serei► autuados e processa 
doa por' dpsnhpdipnria a vontade do pa 
rocha. Seria Nu zelo pelas rt►isas sagra-
rias p religiosas `? ou seria antes ( reais 
~) amor pelo parlidu hnver'namontal, 
a quem quer prece, persPgurn-

do vil e indignamente o infiuviiie regro 

nerador e, thesoun iro d'aquelb confraria, 
o Sr. Manoel José Neco q 

Hosg)ede—De visita a seus arnados 
Ares, esteve cá no domìn,gn o nosso res-
PPIA el ami'•o a pauicio, a iCh ° sor 
'1'heolonin Lupes Munhiro, uni das ina'i• 
arredlta% conimer(•iantes (Ia pr'at'a do 

Porto. Pouco lprnpn se demorou s, s.': 
no n►esmo dia partiu para aquella tida 
de no von)boyo ria larde. 

;l ovi lizeºnto jzidiciariio — Na,,; 
primeiras audwncias ordrnaras d'eslr 
mez Asse no inbmwl (I'ryla comarca a 
seguinte distrilruici'ro (' ivel: 

Audioncia de 3 (' outubro- 1.' cla•se, 
3 ° oMeio, João José Pereira, d',11v Mic,. 
contra tlntonio Gonçalves da Eira, d'A-
nhe, concelho de. Vianna do Castello-
2.' classe, 4.° aflìeìo—Luiz» Maria. dp 
Fhnte-bna, residente no Porin, ennlra seu 
mar•idu ManopF Gumes Franqueira, (Va-
quella freguezia-3.° ciasse, 5' ollicio— 
A F. N., ('outra ilarianna da Silva, viu-
va, ('esta villa-4,° Classe, 1.o oflicìo— 
Anna Iraria d'Araujo, viuva, de Santa 
Eugenia do Riu Covo, contra os Fadei• 
ins lie SPmhm Ferreira dAzevedu, d(' 
11ar•celiinhos—Ideni, 2.° ofitcio, Antonio 
José da Silva e outro, do Fontão, con-
relho de fonte do Lima, rouira Jusé 
Ribei+o da Silva e mulher, de Forjães 
—idom, 3.° uMeio, A junta de parochia 
de Fonie.bna, conUa Manapl José Fer-
nandes tia Cruz, de Christellu--hum, 4, 
Mio, Manoel Gumes da Silva Ramos 
d'psia villa, rnntra Jasé de Queiroz cios 
Santos e mulher, d'Abrpu---idem, ideai, 
Dingo (te Nessa P Meneses, ('esta villa, 
contra José de Queiras dos Santos e mn• 
Iher, d'Abrvu--Idem, ideio, Rorlri{ ) Au. 
gusto Cvrqupira Vpllaso, ( feita villa, con. 
Ira José 1'pr'pira Dantas e mulher, de 
Victurinito de Piaes—idear, 5.° oflìcio. 
A iruraudade do Bom J('sus da Cruz, 04 
ta villa, contra Ilannel José Dias de Sá 
e mulher, de Villa Cava. 

Andwilvia de 7-1.' classe, 4,° oflì-
cio, Anselmo Antonio da Costa Leite, de 
Barcpllos, contra D. Frarrosva 1203,1 
Pereira de Castro, viuva, de Peares, con• 
relho de Ponte rio Liara--4 ' classe, o ° 
oflicio, D. Anna Candida'Sin)ões Duarte 
Lira o união, desta villa, ronha Joa-
quim Gomes de Faria P mulher, d'raa 
vdla—J' Classe, 1.° nfh('io, D. Maria 
Candida dp Vascuncellos Bandeira dr Le-
mos, desta villa--S.' ciasse, 6.° oflicio, 

aura I1a•'iin., casada. dp Gernr.zes. -
•u•°tciï (a-- I'ruredeu se no pmÉrun 

dnrnijlgu passado ;to ', ut'teio ala inolalde 

dos vugaes, que (r'pril do 1'elrr;r'- N(1 da ad-
ntiniAração no lio) do corrente hiponio, 
contorci(' a dis' mAlo do ara. 9 ° § 1.° 
dn rad. a-iminisl. e dcd reto de 2 tte se 
úmbro lindo„resultou sa osm os Mpi rn-
tcs procuradores á Junia Geral do Dis-
triclo por este concelho: pffeclivos— os 

sis. dr. Eduardo Salanh e emmnwndá-
dor Faria tllarhado; suhsülulns--os snrs. 
dr. (;arneiro, da "Fun+;eca, e José ilarcel-
lino—e os eps urnte• vereadores mtinici-
p:4es: ell'ertvos—os srs. José rl'(3livpira, 
S lva Falcão, e Mímwla filias- boas; subs-
lílulos—us sr's, Ferreira Pastar, Joaquim 
mar lel. htJnaquim Machado. 

ingrala e cape ichosa sorte que não 
deixava, % Ingar a v„niade-do certa gon 
lr, gar esl,erav,ì não liv~r na ranmra 
maioria regrn,'radora ! Ainda Mla vez 
li('ou vereador' o snr. dr. José Novaos. 
candidalo a dcpuladu opposiciunista pai-
este circulo. 

A 
A Vai 

n 

s 

t;5' 0 nenezes de graça M 

PtibUOCn-SC o n.° 152. perleneenle ao mez de 
agosto, contendo Hguriuos illuminados das ul-
t toas moda ,' de IMIN pua senhoras e rnenina•:, 
e aherrMlamenle debuxos para bordar e mol-
des para cortar fato, deserrp•üo de dilTcrentes 
loilelles de vestidos, chapeus, penteados, etc. 
Quem assignar pelo presente semestre julho 
a dezembro — paga uniramenle 1$511U reis, e 
recche graus lodos os uunieros publicados desde 
janeiro a .junho. 

ltceehem-ae asso ulums em Lisboa na livraria 
do editor Joaquim José Bordalo, Travessa da 
Victoria, K 1, andar, e no Porta, Coimbra, 
ilbla de S. Miguel, Braga, Beja, ele. nas prin-
cipaeN ( ivracias: 

As pessoas das pmvincins pridem remetter ,% ,a imporiauci l em estampilhas ou valies do 
correio ao ►editor, 

2 

•r c. 

U1• •I;r; 
DO 

flEM KM]HI 
(2. ° ANNo DA SUA PIJULiCAÇÃa) 

Apparecerá, nos meiadoti do mez de relembro, 
este iuteressnnle Almameh, (rue o publico Ião 
benevolamente acolheu o inno passado. para sa-
INNzer no fim a que se destina, conterá uma 
scrrão onde o leitor encontrará Iodas as indica-
cúes que mais lhe possam aproveitar. A parte 
Ìil,lerarìa será carolhida. Os annuncios que oe 
clipareir uma pagina cnslaul 500 rs., e os que 
só oecuparem mera 300 rs. A corresponden(ia, 
franca de porte, deve ser enviada á rua de h'er-
nandos 'l'homar., 128-- Porfio. 
0 Almanfeb qne formará um roiume de mais 

de 2011 paginas, custará apenas 

Danzentos e clncaenta réis 

MemimISCIAIErmo 

Francisco Marq= da Crista Frei. 

lnc v tnullrpr• Joaquim Aluvs Murvi-

ro e n)ulh('r agmd('cr'rn p('rthuradis-
•trn„s, a Irrtlus tis libo 08 e Exm ' tios. 

giip'lno vriliusos serviços ihps prvs-
ta+rnm na nub" de 6 do corr('nle. 

pur occaáào do incendio que sp 
rnnnifwstou na propripdadp dos ul-

limos, deixtindo d(' C(►ttlrllU[iiCail' St' 

à dto primp'irns, devido ao Moda-

do trabalho gnP r'rnprpgarari) para 

que o nrt'smn inc,pndio fosse estin-

g ido, protestando por isso a sua 

t terna gratidão. 

Bareellos, 7 de Outubro de, 1579. 

s• •a pua o•rEira 
Já chegou ao estabelecimenlo do Sal-

vajo nota nova rmmssa ele nompoa in-
glr?a, qualidade a 380 réis cada 459 
granias antigo arraIL d''em .¡unU, ao mes-
mo v,'[nhelevin,enlo ( fie mercearia una bom 
sortido de vinhos maduros engarrafados 
riu Alui Douro, de 160 téis a ;; anafa pa-
ra cima; para revender tem desconto de 
10 p.c. Garante-se a hoa qualidade. 

Aqui só se vende barato e boa fazenda. 

0 mesmo participa aos seus amigos e 
frPgu"es chie abriu no 11 d'esle mel o seu 
novo estabelecimento dr inercearia na praia 
da Apuha, nudp. se Pneonlrará um bani 
M.nrtidu de fazendas propr'ias (Io seu esta-
belemtiiento grte vende por preços caiu-
modos sere coa)pelidor, ( 4) 

'r
iP
aG
Rs
sc
I9
A 

DA
 

,.o .,« OM 

AfBE•áiaçs 
1 4 0 dia 12 do corrente, por -dez-

horas do mnnhc7, no tribunal judi-

riol desta vitu►, se lom de prneeder 
;t venda (, arrrtnatrição d('s bfns pe-

iihorndc►s a IM;ino(,l Francisco e mu-
Vi- Mnrin Jonquinn, esta Ln(Iradora 

na frpg(iezio de Macieira, e pile riu-

zente no impprio rio Brazil, na exe-
cuçãu que Mos move tit'rniito Fer-
reira de Mnepdo Faria Gajo, soltei.-

ro, maior, propriptario, da fregue-
zia das Cnrvalhas, cujos bens são 
ns spgriiritvs - 1546 litros 197 mi-

lilitros ou 89 razas de milho ama-

r•plhl avaliado liai gtianti;► de 46:280 

réis. L+' outro sim por estes são ei-
lados lodos v qunesquer crednrps dos 

~Culados paira virvin assistir à tir-

renrataçáo v mais lermos do pro-
c('sso.--Rurccllos, 2 de outubro de 
1879. 

Veririquei a exacção. (P offitcio) 

0 Juiz de Direito 

Peixoto 

0 Escrivão 

(35) 11amr`nges :tfi,r•el d'4ze•.+edo 
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U1,111110SIMbUROS ENGURAFXDOS 
29, Campo ala Feira, 29 

Manoel José de Souza, participa a seus arai„os e freguezes que junto ao seu 
eslabeleiimento de mercearia, eonliuua a ler grande sortimento de vinhos ti-
nos, de di(1•erentes qualidades. () 

• 1, • '• .B` .•' • •• • • .. 

Un co deposito onde se vendeu) nesta vinhos da 

J 

desde vinhos ide tneza de 3.° qualidade até 
vinhos sui)erior•es. 

Rua Dil-elts n.' 55. 

D E 

NAVEGUÃO 

DE LIMPR5 NU OS PF__ s D: 

9 VA1,011 

MIL E 310 :a Mffl 
Debaixo de contrato postal com os governos do SS. 1IJ1. do Brazil e Grã-Brelauba, 

para a conducção das ma as 

A %!41lJ121 DUAS VEZEN POEt. 3111 G 

Com excellentes aecommodaçáes para passageiros de 1.' e 3.' classe 

Estes paquetes recebem passageiros por trasbordo dia, Rio de Janeiro, para 
Paranagaiá, Santa CaB,Iºariºaa, Rio Grande alto Nud e izorio :alegre 

PREÇOS REDuz100.-4, 

PARA 1.' CLASSE 3.' (: LASSE 
Babia  721$000 363000 
Rio de Janeiro   81,$000u$000 $000 
Santos   901$000 40$500 

Incluindo cama, roupa de cama, boa comida á porlu ueza, vinho, assistencía 
medica e serviço de criados 

Caminho de ferro do Porto a Lisboa tia classe reepecliva Graus 
Palacete—a sair em 5 de outubro para a Wit ia, Biô de Janeiro-e, Santos 

Para passagensoumaisesclarecimentos com A . i . s H o fli EM c 51 Agente 
57, rua rios Inglezes, Por tu. 

Em Barcellos—Rua Direila n.° 115. ' (31 

UM a• E,AGA 
CAR id•+EIRA QUI ZEN,%tx. 

.A 

Para o Rio de Janeiro, Montevideu, Buenos- Agres, Valparaiso, Arica, Islay e 
Calláo, tocando alternadamenle em Pernanriruco e Bahia 

PAQUETES A SAIR DE LISBOA, ÁS TER•::1S-1 i:lII 1S, DE 15 E11 13 DIAS 

Galicia Em 9 de setembro—Em direitura ao Rio de Janeiro 
Vaiparaiao  23 n —Coto escala por Pernambuco e Bahia 
Potosi  7 de outubro --Em direitura ao Rio de Janeiro 

GRANDE RE®UCÇÃO► IDE PaiSE<Ços Nw% in,%GINIVI4COS 

CLASSI?S 
3 •' 2 

Pernambinco  40:000 67:;100 90:000 
Iaabia  40:000 (17:;300 99:000 
traio de QYaueiro  40:500 81:000 11°2: 00 
noutevideºº  49:500 90:000 135:000 
Valp araiao  90:000 202:500 301:500 
Arr:ea  90:000 °207:000 315:000 
Islay e Callá:o  90:000 225:000 337 .500 

Sem augmento nos preços das passagens os passageiros que pela prim eira vez 
vão para o imperio do Brazil, poderão seguir, querendo, para Santos, S. Paulo, 
Campinas, Santa Catharina, Porto- Alegre, ou para qualquer porto principal no li-
toral do Brazil, sendo sustentados no Rio de Janeiro durante o tempo que [entram 
de demorar-se alli á espera de transporte para o porto a que se deslinaur. 

A passagem para Lisboa no cam inho ale ferro, ë ;ratis 
AGENTES—Em Lisboa: E. Pinto Basto & C.", Caes do Sodré, 64—Nu Porto: 

Vasco Ferreira Pinto Basto, Largo de S. João Novo, 10. 

nr 

Pre•Iarn-se lodos os esclarecimentos e dão-se bilhetes de passagem nas ageucits 
e nas lei ras onde a Companhia tem correspondentes. 

}Il≥sareelios—O sr. Francisco José Ferreira de Faria. (32) 

COMPANHIA LLOYD DE BREMLEN 
PARA A BAILIA, 1110 DE JANEIRO, 110NTEVIDEU E BUENOS-AYRE5 

Grande redººcção nos preços 

0 paquete—Habsbtrrg--de 3:100 lonelladas, a sair a 19 e 20 de cada mez, 
Leva passageiros de 1.' classe, para o Rio de Janeiro, a 112:500 e de 3.'° 

classe a 36:000. 
(?uacsquer informações ou bílheles de passagens pódenr obter-se dos agentes 

Rawes O C. 
N. 13.—Tudos os paqueles d'esla companhia lem feito as suas viagens para o 

Riu de Janeiro de, 12 a 13 dias. Trata-se em Barcellinhos com u agente José Jua-
quim Ferreira Graça. (6) 

FABBIC DE CONSERVAS ALIMENIFICIAS 
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Ileposilo em BiirevIlos no estabelecimento de Francisco José Ben-
to d'Oliveira, rua Direita n." 55. 

Tem brande varied tdr em compota dn fruclas, frusta secca, 
ces, Ìebrrrnes, e conservas de carnes, peixes e trirrriscos. 

I'rr'c•s Ir,►rstli•simi,s. 

do-
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l E X10 .d P1M 
Em 3 d,• cada m(,z sahirá I)E LISBOA um dos pailueles rl'esla com-

panhia para o Bio e Buenos-Agres. 
Em 13 vara S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Riu de, Janeiro e San-

tos. 
En, 28 para Pernartrbuco, Maceió, Bahia, Rio de Janeiro e Santos. 

A experitencia de mais de 28 asnos tem feito com que os pa-
queles desta companhia (a mais. antiga na carreira (10 Brazil) sejam co-
nhecidos pela regularidade, velocidade e segurança excepcional; além 
d'isso pela limpeza, bua ordi,n), bom tralanrenlu e a,•comn►odacóes a 
bordo, e pelos melhoramentos mais modernos lauto para a hygiene co-
n►u para a comnuutidade dos passageiros. 

A bordo dos paquetes da MALA REAL INGLEZA, os passageiros trem' 
graus cama, roupa de cama, comida cosinhada por cusinheirus por iti-
guezes, vinho 2 vezes por dia, assisterrria medica, serviço (]e criados 
e outras despezas, assim como o transporte de conibuyo de Barcellos 
alà Lisboa. 

Trata-se no Porto na rua dos Inglezes n.° 23 e em Barcellos com 

MANOEL ANTONIO ESTERES •l•> 
lar 1,1 1,1, Á rs1 `Vr :i •  
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BARCELL9S, UPOGRAPIIIA DA FOLHA DA MASHI--LARGO DO AMO 


